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Identidades culturais, Mídias e Ensino de História

Primeiramente, antes mesmo de respondermos a questão da relação da cultura, da identidade cultural e a história a partir de um tema das Diretrizes Curriculares do Paraná, devemos entender e buscar refletir sobre estes conceitos de cultura, de identidade, assim como de sua mundialização , vistos nas obras de Jean Pierre Warnier, de Stuart Hall, e no texto de Guilherme Carvalho da Rosa, intitulado “A discussão do conceito de identidade nos estudos culturais”. Em seguida apresentaremos as perspectivas de estudo, de tal modo a observarmos os temas possíveis apresentados nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica. A partir desse momento poderemos refletir e exemplificar de que modo essa relação seria possível. 
Manuel Castells, ao desenvolver a sua tese intitulada a “Sociedade em Rede”, particularmente no que condiz à relação da Rede e o Ser, escrevera:
 “Em um mundo de fluxos globais de riqueza, poder e imagens, a busca da identidade, coletiva ou individual, atribuída ou construída, torna-se a fonte básica do significado social....Cada vez mais, as pessoas organizam seu significado não em torno do que fazem, mas com base no que elas são ou acreditam que são.”
 
A partir de Castells, podemos perceber então a importância cada vez maior do conceito de identidade. Mais do que em outros períodos, agora, a partir de uma globalização, meios de comunicação avançados, modos de relacionamentos mais dinâmicos, entre outros fatores, ocorre uma transformação do próprio ato de se entender como indivíduo ou comunidade no mundo. Essa desestruturação de instituições, organizações, ou o próprio paradigma da comunicação, transformará ou ao menos terá um grande peso no modo em que estas sociedades se entenderão. Daí a relevância de se trabalhar tal tema.
Para isso, buscaremos de uma forma resumida e simplificada algumas reflexões sobre o conceito de identidade. Para Stuart Hall, passando pelo sujeito do Iluminismo e pelo sujeito sociológico, o sujeito pós-moderno, o qual nos interessa mais, vai de encontro com essas relações dissertadas por Castells anteriormente. Essa concepção de identidade pós-moderna reflete estas mudanças estruturais na sociedade, onde o sujeito tem uma identidade provisória, de certa forma variável, a qual em certos momentos se identifica e em outro não. 
 Apesar de Hall também levantar o debate sobre a questão da identidade partilhada, onde ocorre um papel unificador e dá sentido, por exemplo, para movimentos sociais ou expressões raciais e étnicas, aqui nos deteremos a essa ideia de identidade volátil. Acrescentando, devemos lembrar então do mesmo conceito, porém, agora pelo prisma de Bauman. Para este autor, tendo em vista suas defesas sobre a modernidade líquida, o sujeito tende a buscar segurança na identidade, ao mesmo tempo em que percebe uma infinidade de possibilidades de identificações. Ao estar nesse limiar o sujeito constantemente vive uma fragmentação de identidade.
 O texto de Guilherme Carvalho da Rosa refletirá ainda sobre a concepção de identidade para Douglas Kellner e sua relação com a mídia, como seus conteúdos influenciariam a construção de identidades, assim como também desenvolvera a concepção de outros autores. Dessa forma, percebemos então uma identidade “líquida”, uma variação nas identidades, onde uma sociedade em rede influencia nas formas de visão de mundo. 
Tendo em vista estes fatores de reflexão, podemos adicionar pequenas ideias vistas no texto: Desenvolvimento da identidade em adolescentes estudantes do ensino médio. Apesar do título, os autores também trabalham a construção da identidade nos alunos que estão passando do ensino fundamental para o ensino médio, sobretudo então, alunos que estão na fase de adolescência ou em sua transição. É nesse limiar em que a identidade sofre várias crises e confrontações. Se percebermos com os autores anteriores que o próprio período vive uma situação de complexidade sobre tal conceito, estes alunos em uma situação de transição as vivem em ainda maior intensidade. Segundo os autores, estes alunos estão num momento que desenvolvem sua cognição social, em que percebem as inúmeras possibilidades de vida, do que poderia ocorrer, sem precisar sistematicamente testar todas estas possibilidades.
 Ao desenvolver esse pensamento abstrato o aluno está pronto então para questionar visões religiosas, morais, políticas ou sociais. É nesse ponto então que partiremos para as Diretrizes Curriculares da Educação Básica, para entendermos que linhas historiográficas e que temas ou plano estruturante poderemos relacionar com a questão de identidade nesse grupo de alunos. 

As Diretrizes Curriculares de Educação colocam que o ensino de História assim como demais disciplinas deve promover a melhor apropriação dos conteúdos aos partir de pontos observados no cotidiano dos alunos, contextualizá-los e analisá-los de modo sistemático e crítico à produção do conhecimento, fugindo de perspectiva “presentista” da História 
. As relações com os diversos conteúdos e com outras disciplinas também são enfatizadas, o que levaria à compreensão da totalidade.
 É a história da produção desse conhecimento e seus métodos que definem as escolhas dessa disciplina, assim como os conteúdos estruturantes: relações culturais, relações de trabalho e relações de poder
, que permitem construir a fundamentação histórica aos questionamentos, temas, conteúdos básicos ou conteúdos históricos específicos. Quanto ao conteúdo estruturante das relações culturais, segundo as diretrizes, caberia considerar as especificidades de cada sociedade e as relações entre elas.
 Na Educação Fundamental o conteúdo a ser priorizado é o das Histórias locais e do Brasil, estabelecendo-se comparações e relações com as sociedades, como com a indígena, africana e asiática, assim também com a História Mundial, buscando reconstruir identidade anterior à nacional. Promovendo-se, assim, a necessidade de uma contextualização social, política e cultural, questionando-se também ideias históricas permeadas de preconceitos que são difundidos pelos meios de comunicação de massa. 

Exalta-se também nas diretrizes a necessidade da inclusão social e o trabalho com a diversidade cultural, por isso o estudo das culturas afro brasileiras e povos indígenas, assim como com a História do Paraná. E nesse trabalho, o contexto vivenciado deve ser o ponto de partida, onde a busca pelo sentido das práticas sociais do presente leva ao estudo do passado, sendo as narrativas históricas a expressão dessas finalidades sociais, como aparece nas diretrizes ao citar perspectiva de Jorn Rusen. O estímulo à práxis é importante, porém, sem reduzir abordagem apenas aquilo que é vivência, mas sim como ponto de partida, na medida em que é na práxis que o conhecimento ganha significado para o aluno, valorizando-se assim as ações dos sujeitos em relação às estruturas em mudanças, de forma a buscar pela real apropriação e aprofundamento nos conteúdos. 

Trabalhar questões acerca da cultura e das identidades na disciplina de História aparece como algo essencial à necessidade de contextualização das práticas de significação por parte dos sujeitos históricos, assim como um repensar da própria cultura e relação com o outro. Também há a questão da identificação do aluno com os temas propostos a discussão, visto que, a apropriação do conhecimento e sua utilização prática em sociedade pelo aluno dependem da forma com que esse vai buscar operar em sociedade, das responsabilidades que vai adquirindo e necessidades sentidas em seu cotidiano. 
Dentro destas relações entre Diretrizes, questões de identidade cultural e a escola, vale salientar os aspectos da globalização cultural. Warnier vai destacar o fracasso nas expectativas de homogeneização cultural do globo tão defendidas nos anos 1960.
 Algo que Hall também defenderá ao examinar que ao passo que culturas de países centrais influenciariam os países periféricos, de mesmo modo ocorreria uma resistência das culturas locais. Nesse ponto vale lembrar os conteúdos propostos pelas Diretrizes, no caso, a história local, a história do Paraná. Acrescentando a isto, Warrier pensará que a partir da globalização, onde também se dá no campo de bens culturais, ocorre uma formação de identidade do sujeito a partir dessa difusão de informações. 
 Dentro disso, como vimos, a temática da identidade passaria pela História Cultural, pela Nova Esquerda, pelo conteúdo estruturante cultural, assim como permitiria trabalhar a relação da micro história com o próprio aluno e seu lugar no mundo. Assuntos os quais as diretrizes englobam e dão vazão a, por exemplo, raciocinar com o aluno a origem das identidades regionais do Paraná, dos Quilombos no Paraná, ou até mesmo subdividir estas identidades dentro do próprio estado, como o Curitibano, etc.. Da mesma forma, as Diretrizes permitem, no que condiz com o conteúdo de ensino fundamental, produzir comparações entre identidades, usando exemplos de outras regiões do Brasil. Nesse sentido, poderia também ser trabalhado como determinadas identidades são desenvolvidas ou construídas, lembrando da Nova Esquerda com os trabalhados de Hobsbawm na Invenção das Tradições. O aluno então poderá, além de perceber a alteridade, de ao conhecer o outro se tornar mais flexível e compreensível com a outra cultura, também acabará por refletir sobre si mesmo nesse período peculiar de seu autoconhecimento. 
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